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PARTE. OPFÍCIAL. 


O «Diario do Governo» de 27 nado 
contem que exija immediata menção. 


RELATORIO DA BULLÁ DA 
“CRUSADA. 
Conclusão — do n.º 94, 


O seminario patriorchal de Santarom 
foi, no anno pusudonto, auxiliado com 
a quantia do: tres contos e quinhentos 
mil reis. 

Esto subsidio concorreu com as ren- 
das proprias dondas a este seminario pelo 
governo de V. M., o com as prestações 
dos pensionistas para a sustentação das 
aulos de instrução primária, lingoas fran- 
coza, ingleza, latina, grega e bebraica, 
introducção à historia natural, logica, 
relhorica, historia e geograpbia, geome- 
tria,' cantochão, historia ecclesiostica , 
teologia moral o dogmatica, e direito 
canonico, nas quaes se matricularam du- 
zentos 0 dois alumnos, sendo quarenta é 
dois gratuitos, conto e quatorze pensio- 
nistas sustentados á sua custo, oito á 
custa do estado, vinto é sote, do reino 


o do ultramar, ácusla do cofre da Bulla, 
dois a cargo do seminario de Portalegro, 


e novo pensionistas ou  collegines secu- 
lares, como tudo se deduz das contas e 
mappas assignados polo reverendo roitor 
deste estabelocithênto, envisdos a osta 
junta goral em 11 d'Agosto, o 13 de 
Sotêmbro do 1857. 

A crenção deste seminario, 6 o es- 


rôndas e subsidios avulfados. 

“4 Presentemente, que nãv precisa tan- 
tó, como outros do reino, que sobremo- 
do” cumpre" considerar, parece “a esta 
jiúnta, quo a concessão nosto anno do 


fiejente, ( 
prestações dos pensionistas, para satisfa- 
zer à todas as despezas, aínda mesmo 
com os obrós, que pouco ds pouco se 
podem” hir concluinilo, e “que: aliás não 
são! de' tanta” precisão, como “o são às 
de outros seminários do“reino, a que 
cumpre atlender. ps dis do 

A quantia de quatrocentos mil reis, 
concedida no precedente anho ” para as 
obras “da 'livrariado seminario de Vizeu, 


om ds rendas proprias e as 


À CIDADE-DE CANTON. 


O: «Times» publica-uma carta, 
que-lhe“dirige um correspondente 
da' Chiba, “que contem os mais inte- 
ressontes esclarecimentos sobre a 
parte chineza da cidade de Canton, 
onde, até estes ultimos Lempos, os 
europeus não, penelravam senão para 


serem conduzidos-ao supplicio,»ou 
para serem encerrados nessas prisões 


de que o correspendente do «Times» 
faz uma descripção tão horrorosa. 
Nossos leitores -lerão com interesse 
esta- dolorosa narração , que mostra 


bem a-crúeldade e: perfidia 'que pa- 
recem caraclerisur os asiaticos ' em Lo- 


dos'os tempos, e sob quaesquer go- 
vernos a que possam estar sujeitos. 
A carta é a seguinte: 


r 


« Estou fatigado de percorrer as 
ruas escorregadios de Centon. Em seis 
Sseindhias “o passeios podemos cunhecer 


todos os objectos interessantes “da cidade. 


Apesar disso não se pense-que nos jul- 
gomos já em estado de nos orientarmos 
focilmente “neste grande labyrinto; os 
T um gran- 
ezes um plano 
da cidade“em' seu leque, e os avisados 


E 


Mabitantes, quando tem | 
de giro, levam muita 


mandarins -femiuma bussola: chi 
sua-eadeirinha- vo sob vi pub 
imo , &)Bl muito idifheilo distinguir! as prin- 
- eipaos ruás umas, das outras, porque to 
dês parecem ciguaes. Um «guia chine 


neza na 


que-se lomar no; bairro oriental não sabe: 


já: caminho nem carreira no bairro o 
eidentals «Para; comodidade dos vinjan 


tegofúltiros: propomo-noso acinscrever o 
fran= 
«Ghi£o 


mome das principaes ruasem in 
eta eb chinezs 1 
« A praça descobertas que: 


gloz, 


vaib el 
aup ib 


Ha] de” dois! contos de reis será suf- 


, E ea; em (1) 
frente dovpnlroio: da governa ortonáimais/rias em quadrad 


orçada em um conto c seiscentos mil 
reis. “ 

Recciando-se que, em razão do au- 
gmento dos jornses dus óperarios, esta 
quantia não fosse bastante para, senvin- 
terrupção, se concluir aquella imporlan- 
te obra, nenhum andamento se lhe tem 
“Idado até hoje. 

Por isso consulta esta junta geral a 
Y. M., para ser auctorisada a spplicar 
ágquello fim o subsidio de quatrocentos 
“Imil reis, que, com a mencionada sornma 
de um conto e. quatrocentos mil reis, 
parece sulficiente paro, desde já, se dar 
principio a uma obra de que tanto se 
carece n'um edificio, que tambem está 
servindo de lyceu. 

As aulas do theologia moral e do- 
gmalica,  insliluições canonicas e canto- 
chão, estabelecidas n'este seminario, fo- 
ram frequentadas por noventa e quatro 
ordinandos, dos quaes quinze foram sus- 
tentados á custa do seminario. 

Tombem esta junta consulta a YV. 
M. para ser auclorisada a continuar O 
subsidio aos alumnos das dioceses de 
Angola, Cabo-Verde, S. Thomé e Prin- 
cipe, que se acham no seminario patriar- 
chal de Santatem a cargo do cofre da 
Bula. 

Parece igualmente a esta junta 'ge- 
ra) ser de justiça e conveniencia a con- 
tinuação do subsidio nos oito alumnos 
da diocese d'Augra, que pela regia, au- 
clorisação expressa na portaria do minis- 
terio dos negocios ecelesinsticos do sete 
do Novembro de mil ditocentos cincoen- 
to e, quatro foram admiltidos no referido 
saminario de Santarem. 

A admissão desles alumnos fui prin- 
cipalmente determinada pela grande con- 
veniencia do se habilitarem com a pre- 
cisa educação e inslrueção ecalesisstica 
ipara serem, empregados no magislerio em 
o seminario que de futuro se creasse-na 
diocese a que pertencem, CTA 

O bispado de Angra pela sua im 
portancia, população e, distancia destes 
ráinos é dos que mais .procisa d'um sos 
mingrio regular. PTE Tia 

A fundação deste seminario eoole= 
sinslico tem sido e continua a ser U 
negocio de maior empenho para a junta 
geral. Peg, 
“Esto empenho é tanto mais Justo, 
quanto são avultadas as esmolas com que 
os fleis desta diocese teem, concorrido 
para o cofro da Bulla da Santa Cruzado, 
não obstente a pobresa e ns crises de 
carestia porque hão passado. 

“As dioceses do reino e a do Fun- 
chal teem sido subsidiados pelo producto 
da Bulla. 


Fundou-so o rio do Santarem 
0.0 do lvora, abriram-se os do Algar- 
vo, Bragança o outros, quo ha muitos 


—e em 


annos não fanccionavam ; estabeleceram- 
se aulas de, sciencias ecclesiaslicos em 
dioceses onde as não havia, e augmen- 
fou-se o numero dellas nos antigos se- 
minarios. 

Para todos estes melhoramentos na 
educação e instrucção ecclesiastica tem a 
diocose d'Angra concorrido com esmo- 
las importantos. 

Por conseguinte parece a esta junta 
geral que será não só da maior conve- 
niencia para a Religião e para o Estado, 
mas fambem 'um acto de juslica a fun- 
dação d'um seminario nesta diocese: 

O illustrado governo de V. M., que 
não tem poupado os maiores , esforços e 
diligencias para“a consecução daquelles 
melhoramentos, por certo providenciará 
pela forma que, mais conveniente lhe pa- 
reça, para quo algum dos extinctos con- 
ventos da cidade de Angra, que hoje fa- 
zem parte dos bens nacionaes, seja des- 
tinado áquelle fim. 

As despezas com os utensilios, pro- 

fessores e mais empregados do estabelo- 
cimento serão suppridas pelo producto 
da Balla, que é natural alli ougmente 
em virtude da ereação do novo semina- 
rio, como tem acontecido nas dioceses 
do reino. 
-  Reserva-se, pois, esta junta geral; a 
consultar a Vossa Magestade para ser au= 
thorisada áquellas despezas mediante o 
orçamento, que lhe deverá ser apresen- 
tado pelo respectivo prelado, e logo que 
o governo de Vossa, Magestade tenha de- 
liberado a respeito do edificio: que  jul- 
gue mais conveniente para, nejlo, se es- 
tabelecer 0 seminario de Angra. 

Pela exposição que esta junta geral 
ora temo honra--de elevar: á, presença 
augusta do, Vossa Magestade, se conhe- 
cem as vantagens que para a Religião e 
para o Estado su tem oblido do rigor o 
escrupulo com que as esmolas da Bulja 
da Santa Cruzada hão sido applicadas em 
proveito da educação e instrucção eccle- 
siastica conforme os. resoluções 'pontifi- 
cines e regios, que.s reslauraram n'es- 
tes reinos; e por tanto sonsulta a mess 
nia junta mui tespeilusamente à Vossa 
Magestade que dignando-se de approvar ou 
modificar, coma aprouver, é sua sabedo- 
ria, a distribuição proposta, haja por bem 
de 29" mesmo tempo lhe-conceder-a re- 
gia auclorisação que para estas despezas 
ha mister, e “outro sim ordenar, que á 
regia auctorisação, bem como a esta con- 


“sulla, eaos mappas que a acompanham, 


se dê a necessaria e; conveniente publi- 
cidade. e t 
Sula dos sessões da junta geral “da 
Bulla da Cruzada 13 do Março de 1858. 
Sebastião, bispo, commissario geral, 
presidente. ! ” 


eee 


O conego José Pedro de Menezes 
deputado. 

O conego Francisco do Patrocinio Ma: 
deira. 

O conselheiro, Bartholomeu dos Mar 
tyres Dias e Souza, deputado. 


= ita 


INTERIOR. 


LISBOA. 27, DE ABRIL. 


(Correspondencia part. do Commercio do Poj to 


Receberam-se hontem duas partici 
pações 
consorcio. 


tende, onde espera a rainha Estephania 
ro. 
ria. para vir representar Sua 
El-Rei D. Pedro 5.º, 


insignias da ordem da Jarreteiras 


como estava vannunciado.. A associação 
não, decidiu-o que se havia de «fazer ; 
elegeu uma «commissão de 40 pessoas 


que 
mercial, Cabo TRI o! 

A. commissão, é composta, dos snrs. 
Visconde d'Orla, visconde Loiros, wvis- 
conde de Condeixa , Thomaz Maria, Bes- 
sone , Thomaz da Costa Ramos, Rodrigo 
da. Costa Carvalho, Pedro. José da Silva, 
Martinho” José dos Santos , Manoel José 
Ribeiro, Manoel Antonio Teixeira Bar- 
boza, Libapio Ribeiro da Silva, Josquim 
José Fernandes, Jacinto José Falcão, 
é Ri da Cunha , João Rodrigues 
ão Howarlh, João Baptista 


José Maria Camillo de Mendonça , José 
Izidoro Guedes , José Lourenço da Luz, 
uilheeme Marshal, Guilhermo Candidu 
orgos de Squsa , Francisco Jusó da Cos-, 
to Lobo. F. A. Driesol, FF. Share, 
F. Kreibig, F. Chamiço Junior, Duarte 
Cairus, barão do Santos, borão da Glo- 
ria, Augusto Prederico Ferreira, Anto- 
nio Joaquim de Oliveira, Antonio Thomaz 
Pacheco , Aloxandre Joaquim de Sequei- 
ra Lopes, Antonio Luiz Zamith, e Ar- 
chibald Turner. 

No começo da sessão foi eleito vice- 
presidonte da assembles geral da Asso- 
ciação 'o snr. Theodoro Van-Zoller, por 


nn 


d'ama: geira de superficie! (1), ea: ella vão 
dar a grande rua de Leste o “a roa do 
Oeste. Mudamos .o seu nome e não à 
tornaronsos a chamar senão rua da Bono- 
voloncia e do Amor. Dirigindo-nos para 
o esto, o abrindo caminho pur entre n 
multidão, chegamos “ás portas do» pala- 
cio tarlaro, que na sua fachada nos apre- 
sento dois lides -de:marmore ' der dimen- 
sões colossaes. Ea 

« Já tenho falado desta »praçaicom o 
d'uma scens de desolação. Ella volta rapi- 
damento; á sua grandeza primitiva, Em 
um curto espaço do lempo,-os operários 
chinezes , postos em movimento pelos 
dollsrs..dos. barbaros, ropararam todas.as 
paredes, laparam todos os duracos, “e 
cortando as imattas de bambús, pozeram 
a descoberlo pequenos retiros com terras- 
sos e pequenas pontos» e pavilhões cu- 
riosos, accossorios das poderosos palacios 
que devem servir de quarleis: para os 
tropas. 

Os Francezes dão-se a grande traba- 
lho para. restaurarsos habitações. que es- 
colheram. O capitão Martineau, tem os 
seus quartos particulares, a sua capella, 
a sua prisão eo seu eseriptorio. Al- 
gumas: pincelladas «produzem, admiravel 
effeito em uma casa chineza. O palacio 
tarlaro. parecerá brevemente. tão impo- 
nente como o. era quando o rei do sul 
da China ahi fazia a sua residencia, A 
solidão que fica nas trazeiras do palacio, 
com seu templo no; meio e suas arvores 
seculares, lornar-se-ha dentro em pouco 
um parque encantador. Tem, BO geiras 
de extensão. Durante um. passeio que abi 
davamos ullimomente,, fizemos. levantar 
uma gallinhola. + ps A 

Retrocedendo e tomando; a direção) 
de: leste, passa-se pelos outros grandes 
yamouns officises. Podem-se percorrer até 
vinte vezes estos, vastos Uabilações| sem 
se saber, judo oque encerram dentro do 


A goira ingléza que Contem 4,840 va- 


o, 


seus muros. Por detraz da Thesourariaç 
cuja centrada se/ncha no centro de um 
bairro populoso, ha um maltogal babita- 
do por veados cuja: armação se descobre 
por entre as astes do bambus. Não ha 
cinco: pessoas em Canton quo saibam da 
existencia deste parque de veados, a não 
ser assim, a Caça não seria lão rara na 
nossa meza. Estas solidões estarão bre- 
vemento povoadas, e: nellas se estabale- 
cerão por certo acampamentos ou praças 
d'armas ( 6 
O mais das vezes dirigimos os nos: 
sos passeios -alravez das ruas inexirica- 
veis da cidade. Orientamo-nos por meio 
de uma bussola cbineza.'- Umas vezes en- 
contramos indigenas ques-vão assistir a 
um'cossmento, acompanhados: de uma 
grande procissão de: presentes: porcos 
assados, bólos, confeitos, e cestos cujo 
conteúdo não podemos advinhar ; outras 
vezes, encontramos bombeiros que 'fa- 
zemrodar as suas bombas de |incendio 
pelo granito com um. barulho furmi- 
davel; vo: í 
Na parte meridional da cidade , as 
lojas oflerecem á venda objectos appro- 
prindos ás necessidades da população aqua - 
tica. Vêem-se tambem expostos á venda 
comestiveis dessecndos!'ao: sol, de, que os 
Chinezes são apaixonados, por exemplo 
ratos. que podem suficientemente ser re- 
conhecidos - pelocrabu «comprido. - Olhai) 
attêntamente'.para o que julgais ser um 
porco. assado: e descobrireis que é um 
cão.  Vêem-se tambem alguns destes ani- 
maos vivos conservados em cestos,. e O 
seu destino “final não é duvidoso. ] 
« De resto, estas iguarias curiosas 
nada ofierecem d'extraoriinario é vista e 
quem não-liver comsigo na antigo: fre- 
quentador destas. lojas não poderá; re- 
conbel-ns. Os: ratos são da' especie dos 
ratos: dos campos ,que'-so apanham e 
desçccam depois das ceifas ; quanto aos 


| ches, esses são cuidadosamonte angordadus| ras: 


com arroz ecarne: 


alimentos. A suacarne de porco é mui- 
to mois brarica: e: dovum sabor mais do- 
licado- do «ques iaquella que em Londres 
vemos exposta á venda; o porco é nutrido 
com um cuidado e limpeza excinplares. 

Continuando o nosso passeio sob; a 
direcção do alguns amigos experimenta- 
dos, chegamos á loja d'um: carpinteiro, 
quo: faz frente para a: entrada d'um pe- 
queno campo de oleiro o qual não tem 


forma é irregular: é mais comprido do 
que largo. Uma fileira de cobanos abrin- 
do para o interior - occupa um de seus 
lados; o outro lado é fechado por um 
muro, O terreno está coberto de louça 
ide barro meio cozido; em um angulo 
acham-se duas cruzes de madeira ainda 
coberta com a casca; de uma destas cruzes 
pende um) bocado de cora já apudrecida. 

Nada ha que possa fixar a atten- 
ção nesle recinto, a não ser que ao pas- 
sar. por elle se topa aqui o alli com um 
cranco humano. E'ahi o campo doissn- 
gue, o logar de execução do Canton. À 
parte superior desta officina de. carpin= 
teiro é o logar aonde quasi todos os re- 
sidentes europeus tem podido, mediante 1 
dollar cada um, ser testemunhas das car- 
nificinas-quo a: Europa tem-sabido com 
incredulidade. 

Foi neste campo queo monstro Yeh 
sscrificon á morte: por espaço deidois an- 
nos 70,000 entes bumanos.  Estas-crozes 
são: os inslrumentos: do supplicio em que 
se ligavam as victimas condemnadas a 
umatortura que consistia em cortal-as 
és postas. Foi em uma destas cruzes, 
que ataraçãa, mulher d'umo general re- 
belde, e em que: por-ordam'de Yeh-a sua 
carne; foi retalhada: aos: pedaços 


chefe dos- rebeldes: chegou a escapar-se, 
mas sun mulher caiu cm poder de Yeh. 


Eis-aqui “como elle: tractou a «prisiongi- 
Cortaram-lhe. primeiro os: peitos ; 
Nós apreciamos mal) depais fizeram-lhe/uma incisão: na-tosta 
“los Qhingzes oque respeita, nos seus! a; destaçando-lho eiolentamente “a pele 


O conselheiro, José: Maximo do Cas- 
tro Netto Leite -e Vasconcellos, deputado. 


telegraphicas relativas ao  regio 
Por umasoube-se que ng do- 
mingo: chegou a Antnerpia a corvéla «Bar- 
tholemeu Dias», seguindo. logo para:Os- 


que partirá dali paro a corto d'Ingloter- 
Por outra soube-se que 0 conde de 
Stanhope está nomeado pela rainha Victo- 
Magestade 
britannica na ceremonia do casamento de 
ao qual: trorá as 


Por causa dos festejos reses: teve a 
Associação: Commercial a segunda reunião 


dando-lhe todos os poderes para fazer o 
Julgasse digno do acto e do corpo com- 
, 


um quarto de  geira de superficie; a suo |Ú 


Depois da batalha “de Wbampoa , 0: 


ter renunciado este cargo o snr. Georgo 
Diniz Walsh. 

Não podem ser completamente sa- 
lisfactorias para o commercio as infor- 
mações, quo nos deram acerca da im- 
portanto questão do resgate dos direitos 
do Sund, na resolução da qual tão em- 
penhado se tem mostrado esso jornal. 

O nosso governo sendo chamado a 
tomar “parte nas conferencias diplomati- 
cas, que para este fim se celebraram, 
assim o fez. Decidida e reconhecida po- 
los representantes das nações signatarias 


du convenio a indemnisação que a Di- 


namarca devia receber por conceder a li- 
vre novegação do Sund, designou-so a 
somma que a coda paiz cabia pagar, o 
estabeleceu-se a faculdade do negociar 
esse pagamento como melhor conviesse, 
permiltindo-se porem effectuá-lo em AO 
prestações semestraes. Feito o primeiro 
pagamento de uma dostas prestações por 
parte d'uma nação, o seu commercio co- 
meça desdo lego a gosar das vantagens 
do convenio. 

O nosso governo hesitou por algum 
tempo em acceder ás estipulações do con- 
venio, pareco quo por julgar elovada a 
somma em que Portugal foi cotisado , e 
tendo por mais util aos interesses do paiz 
diligenciar a celebração d'um tractado es- 
peciul com a Dinamarca para a reducção 
das tarifas. ; 

A somma que nos foi arbitrada são 
274:823 rixdalers. 

Ultimamente, porem, parece que o 
governo acceilou As bases do convenio, 
concordou no quo alli se tinha decidido, 
seguindo talvez o exemplo de outras no- 
ções, o espegialmento o da França, quo 
como já o «aCommorcio» demonstrou no 
seu arligo do 30 de Março, acceitou es- 
sas bases o resolveu pagar a primoira 
das 40 prestações ; mas dizom-nos . que 
por ora nada mais so fez, não só lrac- 
tou ainda: dos meios do pagar a, nossa 
primeira prestação, e sem isso claro es- 
tá que 0 nosso commercio n£o pode co- 
meçar a gosar das exempções e vanta- 
gens que lhe proporciona q traclado do 
Copenhague, 


- Mantemos co 


é 
| 
é suporibr aos nossos recursos financoi- 
ros, ainda que exiguos, o o modo como 
ode ser feito o pagamento della, em 
to prestações semestracs, lórna suave es- 
as “pagamento é facilita inteiramonto n 
realisação d'elle. Ainda quo fracas jun- 


e S 


à pucharam até com ella lhe cobrir'o 
posto; foi então que começaram a reta- 
ihar-lhe as carnes de seu corpo. “Alli 
ainda ha inglezes que viram isto] Em 
que momento ' desta carniceria cessou do 
viver esta pobre e innocente mulher? E! 
q que ninguem pode dizer. + q 
O bocado. dé corda. quo ainda pen- 
de d'uma das cruzes serviu para ligar 
uma mulher, que foi cortada em poda- 
;ns por ler mortoseu marido. (Os 'por- 
menores revoltantes das carnificinas quo 
jem' sido feilas neste logar foram-me 
contados por aquelles que os tinham pro- 
senceado, e que depois do terem assis- 
pio a uma execução; confessavam com 
vergonha que n rapidez: e destreza com 
que linha logar a decapitação tiravam á 
asecução d'uma centena de homens a'me- 
tado de seu horror, í 
Os criminosos eram conduzidos em 
ranchos, se podiam andor, ou trazidos 
em cadeiras, e colocados ina “praça Os: 
earrascos dispunham-os depois em linha 
é lhes davam uma pancada pela parte do- 
tz que os obrigava a abaixarem a ca- 
beça, e a aprosentarem o pescoço d'um- 
mada conveniente para serem foridos.- 
pepois vinha o/-signal de morte , “quo 
era uma bandeira. Logo que a viam 
quetuar começava a obra de destruição, 
sem que fosse dada; nenhuma ordem ver- 
bal. Bra uma successão rapida de sons 
surdos, que de cada vez annunciavam 'a 
ueda d'uma cabeça. Era tão geande a 
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é italiano, “Pr 


Es 


si RU po Orsini; 
lianos. Ignoro olivo porque 
não, foi execulado. Das quatro , 
cinco, horas da, tarde, omeç 
prepapara ivos dt llomipação no'€ 
da dr pequeno tato de 


ar , 


ANÇOIS Pliatd » O5= 
me em, Panis IS a Séndo 


res 
Ex Eta 

vos foi ndo ! a 

q) falminato | e, merci FO, 

“|pynha « dy jacido, nifric 


RO 


Re 


nn 


ergunto. 
“dono Co 
nda á pergunta, ooo ' 
q FAESA E 
nearragou, ( “do 
co mais ou ia sessenta, Ê 
de, «Chama bomaz, Era um 
As, granadas, foram feitos 
de madaira, que ella Jinha 
o foi. eu que fabriguei,,as 

dás Ora, fui Goimpráf 
espingariira 
“bombas linha mtgjs alnça 


e, ed mi 


b E 

Allsop, o 
Novembro Ba ici, Sabemos 
ostayam agobádas, e ns, pislões, já, bas 


BO ia «sido, Bpoçafusa os; “Entreguei-lhe 

gondo mos, so NR aqui dh fiat j E Eh Te id elle, a 
jpis Deesblo. inôros, o não da número, de] 8 libras, 9,4, 8haj. 1 ol cuupup 

póssõás feria, ces oo Manto oimamento são apargsentadoaçá 

qhons, Cheia a iaslorounha,os fragmentos di uma das bom» 

CORA o POMDON O ci 0/5] DAS gua fizeram, axplosão, (em - A do 

PRoCUnADOR GERAL Séfito “qua, Se] Janeiro, om. Paris elo; ni psnhasamos 

tenha, suscitado, uma, ox Eita, contra à! como fazendo parte de uma, as 1 g7and des 


granadas que (fa 
Meo GronçE, MoniSQNy la 
sidente em Reading : Conheço mr. Thomas 
Allsop-,- de-—Nutfield-—-Deel 
palavras traçadas sobre a nota de banco 
pasa af lânis ssh ár ) ra do 
liso 
RAP Wicner, interrogado pelo 
procurador geral respondo:: = Bm confor- 
imidade, das ordens que mpyforamidadas, 
algi do. descobrir Thomas, pon 


“O SARGENTO lis “da Mr mer 
tropolitaria” interrogado “pelo! procurador 
geral + =:|Noj domingo7) de Março “dei 
busca, á casa, do aceusado., em Rayswa 
dehein pdniada do, À. ºd 
açhei- A, 
sê aprosenita 6 a. dita aq 
fofito, No “ando da! cartá estão 'estrip- 
tas algumas) palavras; que “mes 'párecém 
sen; da, propria) letra, do, dr. Bernard, 


+ «Interrogado;. por: o -mr./>v James so += 
Vi uma vez. Bernard escrever. Era na 
oslação ( de poliia do Scallani- Yord, Foi 
à unica voz que live occasião de ver à 
sua letra. Não achei a carta dentro” do 
um livros, 
Ponbuet, E abi uma, ( 
frilon “A, escripla, qua. vejo no fim 
fee carta, jr que, mo é npresentada,, é;/5e- 


Eunda Era roprio acgusado. ! 
n Ad dona. da, cosa onde 
ur bm necusado, em Rayswaler ) inlorr 
elo. procurador; Bem. xesponde 

“cas 


rogada 
Te morou na minh ! 
espnço de, fros ow ,qualra, annos |, 
sa AIntentogaila por mrJames 'Quon- 
do foia policia dar bustalvartodos” no 
antos:“do aposento! do dr; Bernard , 


disse. « «Olhai: 'acheiruma vcarto;p Eu 
ighorava. ônde ello 'a “tinha 'encontrado!; 
porem ello disso que fôra dentro: de um 
Eis o quelello:dissers « Ali'achei 
Juma cartaicom o-sobrescripto, para Alisop:» 
FoirRogers' que:me disse-ter) adhadoo:a 
carta. Ello disso que a E ci) Bo 
sap apresentada: logours! soam] 

jest movamonto ohbmado, ei 


e 


O 


COMMERCIO DO PORTO. 


—A jessna que migo foi, á casa! do; 
aceushdo não é um agénio de polícia. 
E'meu tio que Enbiajeommigo por cu- 
riosidades/ od qua == «UT 27 
De Internogndo por Mo. danca — Meu 
tio. 6, maço do escriptario, da-companhia 
-geral dos omnibus, em Raysyater. +Não 
anda; commigo,; O accusado estava preso 
havia perto de tres semanas, ecmeu tio 
queria sora, aposento: da jadeusado, uni- 
camente por curiosidade! to19 ) 
2oA sessão é levantada ds quatro e 
” meia, o -addiada: para o dia-seguinto. - 


gtdeil 6 pyntlêntinua) 
ana H] La 
b) ) 


a + ALTANDEGA DO: PORTO, 
is np INBORTAÇÃO, jar ap 


Carregamentos manifestados de 12 a 26 65 


“Abril. 
(DE itivERPOOS) pot Vigo 4 apa in- 


glêz Cintra, declarou 975 barras e feixes de 
ferro, cx Darritas 1d'enxofres;! é 474 Rg mes 
samira sd RE fis Ge Gr 


uo erp ge-l 
RASSUO A 00 Pas ea CORSA 
a do O pa BA pos, AR 


280. barricas 'de “regina, '20/Darvis do vinho, 
9, bprris, 2,40 Jatas de, ierhentiras 9 fardós 
de. canhamo, 85 ANEão 8 jo Pita, 30 bauxis dp 
roz, . Andre 
De” pi cSttito Estrella 4 de- 
clarou 900moios',ve u85 alqueirês de trigo, 
T70p xolumes arroz, e tremoços, uma orção 
diunhas é chifres, a José Duarte Coelho e 
Silva, 
DE LISBOA; — Hiate Feliz: Destino, decla- 
rou 115 moios. al, 916 elias “TB vo- 
com sabão, trapo, vil 08, e uma por- 
o as à Daniel, Irmão & 0.º E 
MEM, Vapor Lusitania, | declaro; “590 
volumes cofi/arroz, talco, é! dinheiro, quite 
Ten Gy GM qb é vb 
sDE CEZIMBRA. — Calhiquo Lagarto, eta 
Pd uma porção de sardinha, a. Marcellino 
ins & 


Go 

MB] uo Trovador) de- 
gil E e do pda Ti E 
e GLttio arri: melos, pipas de me- 
ligo) 9M + Ti O RS do casi Uma 
danrica 'do'enté, 12 garrafões de aguarderito, 
28 yolumes com algodão,» eo perita, 
Ê papa Soares, demão def 


Em. is E PRA palha a, anda E 
olume: 


Sãcoós 7[22árhi Elo d assut 
vort| núólaço,"227-Couros, 19 ie ol ani, 
áritiha, 


80; saceas: de algodão! dl des! 
uma Sncprelao lg aguardente, (3, Volumes go 
assuçar, 19 latas com doce, e papagaios , 
a Manoel Gualborto Soares. 


=" 


rou 50) oi, supoo 


0] 2,000, ponta 
cocós, Go did dardo? 3009 saconste 6 
Darriços COB! ia (UA de Eojua!, 
M..— Barca Santa Cro. ieglaros 1730 
guns sde E 


É aba 
der aE) É ani n abr tiro 
AsÁs go Err Etonoljtaes an zot 
(4 DA BAHIA, — Barca Santa Glaya ,. declar 
rol, caixas d'assucar, 177 saccas de ca- 
é 1,190 mólhos de piaçaba, 2,155 couros , 
8t-volures -de-ticum, 7 caixões com assi 


Eae Adi, dacidêod 425 sue 


IDEM 
cas d'algudão,. 1360 mi de piaçaba, 82! 
emmcab id Ei TAB snceRSiaE cáda, bari- 
cas de farinha, 2/ dilhs dfarroz; 204 caixas, 1 


sacas, 8 barricas, e 17 feixes diassucar ;'a 
João Adrião da Rocha. 

«DE AMSTERDAM -— Galeota-hollandesa Vi- 
Roi e bai po) E 5 E 


$ mepgê f) vio H 
dei Bia emo nb nd 
de linhaça. . 

DA BAHIA, (por o — Barca Douro . 


declarou 251 caixi so es, 
658 saccas, FAVA conlete” com assucar 
oa ps itas de Cacau a 
ai Esse de ticum”, Og 
o Ri barril à le melaço, uma sacca de fari 
nha, um caixão. com doce , garrafões d'a- 
guardente, e 1,200 4 “enboças” le piaçaba. 

DO PARA, for Lisboa) — Galera Cida- 
de de Belem, declarou 870 couros, 300 moios de 
sal, e 12 volinhés! diversos, it O Pará; a Pinto 
&Rocha. t 
DE camDiPr. — ira “ingleza CGlarença, 
declarou 4,898 barras:e feixes'de ferro, e de- 
qinco fer aids? ao mar alguma ne 


a 
Ain Ana DM EM pa! O rarou 


Ego barras e, feixes, “de iÍQriO, B; Miller & 


DE G seoy: Barca, jmgleza, Charles, 
declarou srs barras E Teles” do ferro, 25 
barricas de enxofre; pipas: de aguarden- 
te, a José Fernande Gon 

DE 'NEW-CASTLE.Galeoláhallandeza Es 
tharina, declarou 36 chaldrões de carvão, 
Redpath & tozas. , 

DE SETUBAL, — Hialé Novo | 
rou 120 moijos de sal, 70 sacças 
24 caixas, de figos, a Daniel Irmão & € 

IDEM, — Cahique Correio da, Tigugia, de- 
clarou 130-moios-'dé 'sal, uma Porta sar- 
dinha, aos mesmos, 

DE VIANNA. — Rasca Julia, declarau 552 
volumes de cacau”, banha”, “azeite, etc., 960 
alqueires de centeio, e uma porção de ilias 
de boi, aos mesmos 

DE 'SERUBAL. Peiviiado! rlor de Caminha, 
declarou 402 moios de; sal, aos mesmos. 

PE PORTINÃO , (pot Vianna). — Hiate 
da, declarou uma! agp de ferro ye- 

O, UM) 0,16 al farobay & declarou 
Ri ara Poli AEE Si o é rs; lbzias 
le taboado,, a Ácido, iveira Braga. ,' 

DI CEZIN IA e Cabique” Novi dmizade, 
aco uma porção de sardinha salgada a 
Marcelino Pins & (0,8. 

DE 'TUBAL. — Hiate Ca 
inoios de'sal'e' 180 si 

DE e = 
120 mo A gia para, aduella, 
252 TONS E Neta unto, sabão etc., 
60 carradas de barro, 80) milheivos' do! sar- 
“dinha, a Daniel Jrmão -&. C,% 3 umoab 

DE PORTIMÃO. — Hliate pólic Ventura, 


27 barricas, 
65 


declaron 5;93l arruda del figo, le alfarroba, 
85 volumes de apachos, yasso q 
500 -al Iguei e Ereo 
veira. |5) 

DE EISDOA. “O vapor Lusifania, ela 
631 volumes de trigo, fabaco, ferra, ens, pdro- 
gas, e: é «a Miller - de 

IDEM, (por Vianna). Sinto Fr o m= 
branças idéciaiou. 40, carradas | de barro, 12 
d'arêa, 293 volumes do sabão, tabaco 


º A MS pllto Aiveigal E dboldrou hi 
3,200 palqueires, de; milho, 25800 ditos da qoms) 


| |declarou 18 “chaldrões de 
DE L) 


IDEM, = Patacho Duque do Porto, decla- NE 


| rópal. São 


fria DA RRE eclarou |, 


leiga 40 q PEços, de, (pio, a, ppapiel Hmão & 
cm 


IDEM: — Hiale Naa declarou 80 mó- 
1ho6 diarcos) de pão, dos mesmos. + )) 

- DE CAMINHA. — Hiale Esperança, ec 
rot 8,910 alqueires inilho-eJTA algliciros 
de ente E) mesmos. 

UBAL, — Hiatg (Luz -do/-Dia, + 


PR O “mbios de sal, 73 volumog d'ÁI- 
dprichads njo, “arroz, ; tra pos IA 
MO DE JAREIMRO SL Bar ui 


np 847 sacças, 10 darriças, e 8 cai 
com) cafié, 215 barrícas, e um caixãs 
car, 


ds 
ol ERA a gomma, 55 EE 6 
de doce “caixas com "Papel para 
qo salas, 5 furdos d'ourellos, : 14 saccas 
dê scacãos 12 ditas; de “farinha, 4 eareaios de 

agúardente. 
DE LIVERROOL. — Vap. iuglez Avno, de- 


felhtos 218 feixes: de) ferro e tubos, 3 âncoras. 


2U6rfeixes de chapa e arcos de ferro, e 406 


volumes! com' fazendas: de lã, algodão, "salitro, 


drogas, etc. a F. Chamiço Filho & Silva. 
E NEW-CASTLE, — Esetinã iúglez 
declarou 64 chalárões de carvão à Com- 
pambia. dor Gaz. ( 4 

“IDEM. O scuha intao Ganimede, 
arvão 
SBOA — Vápbr' asitahia, Aectarou 


Fi es diversos, a Miller & 0.º 
me pao! Vrebávio Niedla arou 878 vo- 


| lumes diversos á Empresa. 


DE LONDRES, —)Vapor iáglez! Vb4 
clarou 22 es, faço, 04 RR É 
s j de linho; fandos! e 6º cal eças 
FRRNPAA 8,9 E camnLRaS 622 dar- 
Fasje, “foixes de fétro, AT: torosde; madeira, 
30º pipas d'aguardente, e 24 gigos do Earrafas, 


Boo: Peuotigerd, Junior El. 


DM Braga 20 D'ApriL: 

» Milho brahco!'3205!) dito amarello 
300; dito alvo 560; centeio 300; fei- 
jão “iniudo 400 ; dito amarelo 640 ! dito 
vermelho 800 ; [dito branco, OD; dito 
rajado' 600. * 


ola 


did! 


A NEISAÇA? 


Fon AREA eSnidg 
à | abigõos “eílais Esta semana, 
dos" generos: das colonigs'!em quo “havia 
animação, séffrouxaram alguma / consal em 
"| ggral, 084 p TeÇOs, não, é! 


ão «com firmeza, 


ainda mais, 

MOTOS 'suppttentos nósta Gutihdo tofam 
dá maior vulto! que ha! Somana passada, | 
os pnitados imporiantes «de algons generos 
mentado gnnsidera velmente;os de- 

gue junto á ponça ;sahida, que 
tem tido últimamente, trazem O morca- 
dov6n continda! reneção db preç 
provavel que estasiromoçãs ivoritinue, 
quento. durar a apathia o falta de espocu- 


lação, que do ha muito se nota na Pra- 
ese dé] Onse uência js rã 
ses nto! ] En al 

il Nate, ê 


recebido do: 


Fa alguns, onto tendencia 115 declinar] 


ES 


ulares . “que lemos 
rinci paes mercados, da, Eu- 

quáea Siad Sia À 

os )ndssos! genéros-ide' exportação, lUbmo 

para aquellos quelteexpontamos, contri- 

buindo tambem isto para a estagnação dos 

genarôs, é! Continua a deblinação dos pre. 


0 | os. 


- O mercado! de fundos continua :pa- 
ralisado; no entrelanto 'o preço cotado 
sustonta-se, 

Nestes-ultimos dias, tem-se notado al- 
guma falta de prata corrento. 


IM PORTAÇÃO. | 


ASSUCAR: — Às entradas. consistem | 


em 338 caixas, 4101 saccos, 3 feixos o 
62 barris : sendo 338 caixas, 1044 sac- 
cos, a feixes e 2 barricos da Bahia, 30 
do Par; UE 3057: Sucços 'o 30 barficas, de,P: 
nambu 

(o) mercado está muito froúxo, ini 
tando-so! as vendas à Pequena 
des para consumo. 


A sahida' restricta & unicamento para | 


consumo, não'só tem feito com que os 
preços" tentram jdeclinado, mas como, os 
depositos tenham augmentado pelos, sué- 
cessivos. supprimentos. Calculamos haver 
hoje tios armazens da alfandega, lazareto, 
e ” ra descarregar cerca de 


nixas  Feixos - Barricas Saccos 
47h5 + 248 4840) | (55,918 
ARROZ) Demos a notor a entrada 


de 955 sacas; por via da Inglaterra, no 
mercado nada ha de notavel, c algumas 
transacções que,so dem feito limitam: “E 
ao consumo, 

hojo do de palma a 28600, 8 do côco 
de 28700 a 28800 réis. 

ALGODÃO, — Apenas de. Liverpool 
chegaram 50 fardos, as transacções limi- 
tapisse à pequenas partidas para consu- 
mo. Hb da Maranhão do 150 155 réis. 

AGUARDENTE: — Muito pouca, ani- 
mação ha! neste Sli PR 
tão, nominaes : 


uma partida “de 28 pipas, é do Sontham- 
ptom Sra do 5. 
C; 


O do Brazil conserva se 


regular. E 
CAGÁU, <- Alb de 105º: Snceas que 
chegaram da''Bahit', entrou mais uma par- 


| Vida «do Pará 167. No! mercado 'não ha 
i-|procura e não constam vendas ; cerca dé| 


150 soccas quo embarcaram. para Gibral- 


e são* por conta; dos possiitlores.- 


CERA: As vondas tam) diminnido, 
Dos, esta cincumstancia é devida ao de- 
silo. estar, muito; escassos rui, 

, COUROS, Entraram: 4842daBas] S 
ia, Pernambucg é Pará,ip 463; por via: 


dorPorto. Apenas se fi fizeram algumas ven- 


do capitão. |: 


ão'só D ia | 


AZEITE DE) ANGOLA: — Repulamos| 


de Pernambuco chegou | 


“ |SETUBAL. — H. S, Vicente, lastro, | 
D 


das nos espichados «le; a e.Salgndos 
de Cabo-Verda, |, 

GOMNMA DO BRAZIL. — Entrou uma 
partida de 114 saccas de Pergambuco, al- 


pouca importdhciá culto, tos preços de 
pao no 18800. ; 

GOMMA GOPAL, Não ponta 
mesmo que tenha sido procurada, 
- MELAÇO. — De Pernambuco chega- 
garam” 364 castos e 56 barri do Pará 
1 pipa e)50 barris,” elfectuaramise nlgu- 
mas vendas: das anteriores  existenciasa 
réis 488000.,, 

MARFIM. — Alguma coisa frouxo, e 
às vendas que se realisaram nos “moles 
são de mui pouca importancia. 

OLEO DE COPAHIBA, — Apenas en- 
trow:4: barril, “o mercado está quieto; “e 
não ha vendas, 1; : 

OURUCU". = Não ha tambem transa- 
cções do especie alguma. 

SALSA PARRILHA, — Pilectuarhim-se 
algumas vendas! 
ração: p 

+ URZELLA, 3 AE coisá feito nas 
qualidades fURSgioses, de, Angola e. Ben- 


feito, preços no- 


“EXPORTAÇÃO. 
AZEITE, — Os preços continuam em 
declinação , tendo já havido vendas pa- 


“|ra deposito 9 28400'e 28450 reis. 


Para embarque as transacções são 
insignificantes; e: hoje podem-se reputar 
os preços de 28800 'a 28900. 

CERBAES, — Continuam as entradas 
e o genero a ser aerise nado uti falta: 
de compradores. - 

Os preços: hoje a Dortdoé -aram:os se 


guintes: 

Trigo rijo do reino ; 380--a 4520 
»|  molle + 4HO a) BÃO 
» olhas .. 9860 a “8450, 
s-| Farinha: d 83000 «188500, 
Milho faso'a “g820) 
vb $260 a 18270 
8200 , E] $220 

tnge 


Ei es de É por Eno 
2 
pia Eta A 


é 20: frantos 
ur São. gor Ebtatlos-Ditios, 


se CR BGORS ThE COMP ANHHei ET] 
Dema nigõessto A 


um É vê. y. 


2498000-2518000 
BBHO0O. 2804000 


k 158000 a228000 
48H0007508000 
Ted: 19: 1001) 
10800012 00] 
258000 308000 
4278000 4308000 
foto 1058000 1118000 

bregas. 2004000 E 


ng 
pronia E 
CG. Ridélidade 


Fiação é Tec. 


Algodões de 


Fiao. e Tec. de T. Noy 738000 »EahaO 
Eluminação'a Gaz.... | 508000 “51 

1» -. 1 Pontuense 465 000 74000 
uid “Benofio 


34000, 
984000 1008000 
84500 94000]: 
108000 148000 
« 558000 - 608000 


Carroagêns Qmnibiis. 
*» Lisbonenses 
Yapores do Tejo 
Canpesólo Azambuja.,, 
NA (Jornal, do Commercio.) 


DO ts o 
« PARTE MARÍTIMA. 
nOy a TO Dlnnsos. PORTOS 
M ; ge REINO; 
“o LISBOA 25 DE Sis e 
ENTRADAS, | oi g 
— H.. Feliz - Destino; 


ESPOZES 


V mas 
deira, 
IDEM, B. Eclipse, madeira, 
AVEIRO. yo Loureiro 1.º, madeira, 
VIANNA, — E. Auro madeira. 
NEW a Bic bol Do” Jongê 


Wonter, carvã 
pao - SABIDAS. 


= MH. União d'Alcacer,  vozilhame 
neros «de ; pmercearia.. 

E. Flor, d'Alcaçer, vazilhamo. 
Barc. dinam, Caroline, sal. 
H. 8. Vicente, 


» ing. Gitana, lastro. 


BR. DE. sinto ANTONIO; =H. Jn- 
dependente, fazendas e madeira. 
FIGUEIRA: — Ba: Adelaido, sal. + 
LIVERPOOL. . - Búgio, iazeito! do pois) 
- gueiraçvcebollos , e uszella; 
: MEGUBL. — Bro Ricca, “sal 
PENG URL jal-soBre Joven Amélia; 


dente o vinhoblk o Lit dm crulk 


gumas véndas que so tom” feito são de] 


mas de pouca suitudder 


5898000 5428000] - 


objectos, 


“180 da capital, o 


“ ELOS Eu 


“fnzend as 9 ma-| 


MILFONTE: = is Santos, e Oliveira, | 
lastro. 
V. 


| 
Jonto jormale!D ooo 


PERNAMBUCO: — Br. 
eisal. 4 
i IDEM 26; 


Beortm ENTRADAS. ROATA 


Peninsula! / vinho 


hrs PEL Jeyen Bono 2.º, tri- 
go é cevad 

NEWCASTLE. — Galtol” hol. Roélhiad!, 
! carvãos (O qua 

PENICHE: — Cab. Bom Jesus do Galyd- 
rio, ferro. 10 


GIPRALTAR, ape -pog. ing, Alhambra, 
 Jozendas. 


SÂNIDAS. 
OLHÃO. Cah) Nova dão! arroz e vio 
zilhame. 


MILFONTES: — Bat; S. José. da! 


PORTO; 28 DE ABRIL. “2 viu! 
Neste dia «não: entrou! ben rato 

alguma. 

[ 11) SABIDAS: 


I pá Rapido, c. Ai encyro- 


Esc. dig, Ann, alice, E 


IDEM 29 ABRIL, à 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ, 


Fórada,barra ficam 3 escunas,;2 hia- 
tes, 2 rascas e 1 cabique, 
ento 0. brando)" eo mar bom, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


x 3 
Romançe original de Camillo; -Dastello-| 
Branco. Um volume preço 500. 


Vende-se na Livraria do” Giud Soutinho, 
tua dos; Caldeiraitos n.º 14 e 


) CANTOS 
Um volumi 


S, por '3. da! Silva Tea Leal 


ges. Um volume,/100 418, 

POESIAS de Francisco Xavier de Novaes, 
2.º edição augmentadr.; (Um: volume 600. 

POÉSIAS de L.. À, Palmeirim, 2.º edição. 
Um y lume 600. 

Vende-se na livraria de gaia “Goulinho, 
rua? dos “Caldeiteiros n.º 14 615 


- OS RATOS DA ALFANDEGA , pooma em) 
8i cantos Preço 1600 + “UT 


NOVO ESTABELECIMENTO. |) , 


ER Em umasala do 
Bazar de João 
sé Mendes d'Oliveirae 
Castro, na práça de Car- 
los. Alb 
igreja de N. S. do Carmo, 
a qualquer. hora do. rdias 
se acham em exposição, 
para.se. enderem, varios 

bido 'me- 
recimento, vin: osha pou=| 


of 


- Tambem no: mesmo 
Bazar. se preciza dum 


ereado e creada-de boa ! 


conducta parahirem para 


0 Pará. (646 

E 
NITONIO Pinto ;da Gruz, e seu filho, 
Daniel Pinto dasCruz, agradecem sum: 

mamente a todas as: pessoas que assis- 


tiram aó enterro de sua filha e irmã 
Amelia de Jesus ; na noite de 21 doc cor- 


penhorados por; tantos; obsequios: “con- 
sam à mais sincera LIS. 1 4109 
ouimotos sb Of on o! 
RECISA-SE d'uma 
mestra 'com boas 
“habilitações “e “que! 
saiba Bem" bordai 
para dirigif um 'dos 
Ee) ores collegios nesta cidade, 
[se lhe fará “um bom partido : io 
|serachar nestas: alreucábias: queira 


BD. 
ENSAIOS POÉTICOS, por L. “Paulino Bor-| 


rto.; proximo à|lf 


) doposilo ua “da Praiá do Mit da t 
dy 


3 


Risi -SE á pessoa que em Fovereiro p* 
p. tirou um masso com cartas para 
Antonio da Silva Torres, vindas de An- , 
golla, do as entregáriao mesmo na Hos- 
pedaria do «Peixe, e se lhe EReTha o 
porte. 


Eco ato 
“Os senhores que cos- 
tumam carregar para o 
Rio Grande do Sul, e mais 


portos do Brazil, ha para 


render. por preços com- 
modos um” sortimento. de 
barbicachos para. chapé- 


-jos, naloja de retrozeirono 


Largo: de 8, Sebastião n.º 
RP (o0a 


CÇÕES DO BANCO COMMERCIAL, ven- 
dem-se 8,2 troco de, APOLICES do 
Banco, Mercantil, segundo os ipreços,par 
que se convencionar, 
A quem convier dirija-se á rua do 
Codofeila n.º 90. “(631) 


AVISO - 
AOS TLL."o SNRS. FACULTATIVOS. 


Pharmacia do, Terreiro desta cidade, 
IA recobeu pelo Vapor VESTA chegado 
Londres, Garrafas de oleo-de Pigado de 
Bacalhau simples — Ditas' com Todureto db 
Mercurio — Ditas com lodureto | 'd'Arso- 
nico = Ditas: com. Iodureto d'Enxofre — 
Ditas com Jodureto, de, Ferço;, +1(635) 


ENDEM-SE! as! Re da rua” dim Prio- 
rado nsP* 82 ai40:/-com “dous cbãos 
seguintes ; quem qu compar, falle na 


nua de Cedofei Fê 12, com q) snr. 
Luiz, da Silya armeiro. “ (518) 
Tita TR itty 


A“ruá da Pabriea! n/0/94, 

1.º andar, esti á véndeo os 
livros, seguintês:: o 
tel des Pretas, 2. vol.; 


Papel moeda. Da, Bs ge Ce ontin, sou sto rique, itrgire Si cri que, 
Notas “do banco Ação n. 18º a po Melhoires "de" a) E ; 
sk UM. PA ENA: DA USIVERSIDAR, emoires de: era vol. — 
+51 : j a ab aBBaimol é Memoires! de 'Bourrienno, * 10/vol: = Ma- 
Patas de B$000! G Souto) 18 VIEIRA 7 E, GASERO.. | moires du Diable, 3 vol. — Oecuyres de 
Qupto Mespanholas, ão é uma carta do OA por Lantier, 13 vol, — Oeuvres de-rar.- du 
cansado ÚUIA [495 “Tevy Maria Jord 4 ak Eradl, RE vol. Pa Paites f e e nunsros 
ho) do k ENDE Sp 5 et navigation, 8 vol. — Historia de Por- 
PANRAS hos anolás ão Ens Tai E Est E ii os] lugal pot Dariião dé Loimos, A vol: 4 
60 «Lisboa, ha Livrari Cons edueção d 
ss TN uia Pam coiuo| - Reducção dos | preços. 
tá O Di mr rsolluis, som 251 | VINHOS VELHOS SUPERIORES DO PORTO. 
0 E Mg Papanita de João Eduardo, dos Santos 


ER | 


int ráio 


do Mir agaya 1 


penca fo Pombi 560 
a à os 

np TEM 

da Fai do 


Mesa 


240 vrve on 


Geropiga velha. 
“ Augmenta-se À arrafa. 
«Estes! vinhos! tam ao ar peld 
sua. genuidade, qualidade, tom tido um 
cóisimo extraordinario,; continuando, 
regeber-se ec mendas para jodas, as 
artes, resposabilisando-se os annuncian- 
tes pela! boa “qualidade dos vinhos e pelo 
set bom" acondicionamento * - 
Tem os a + depósitos nos 
ta gidade, na rua da alrica nº Atua 
S 


Ei 


86, Feira do 8. Bento n.º 
dloada a; BR sn 
050, rua dás Taypas! n.º Py ado 


Bello-monte n.º 59, rua orcscan it 

a04, rua de Santo! Antônio “n.º CnRAT!, 

é M$, 157, tua do, Traz; mi, ae 
rus do S. Bento da (siri net, Ga 

dá, Esperança n.º 14 Largo ai É 

8 67, “Bateria dó. Terreiro n.º” Ee 


8 /somentê com o aúgmento 
& arretos,, nas, poyoná 


dá prai 

ções seguintes : 
VILLA NOVA DE FAMALI 

tánlino Nunes: de Sá 

Eyangelista do “Souza "Torres nl 


+o. João Baptista” Ferreira Bragá — GUI: 
|rento nacigreja de Santo! Ildefonso, é 


HARAES Joã cd pa E) 
à onio do, Es; —— RE- 
À NE dn à ia Sa mi 
] a UNA (José “Phi? qe Squad Guina 


rãtS > "BAROBLLOS, “Manôel José" Ferd 
Ireira! Barroso COIMBRA, José Jocintho 
[dá Sil FIGUEIRA, Magoel , nJogé, dos 
A LiStoa, ytemith é Soraia 


mess 


Bombas de ferro. pa- 
é ra pócos-de ualquer-alz 


Nua » Auta O abs Ongóstas 


DIF andar = cor 


rsevgo o) dado 


elo eos => oba 4 (540)! 


ti EDITAL. 

- conhmiissão do mecems ameênh 
a «(do Sa st 

AZ saber: “qne “em. “virtude do de- 

“ creto de 6. de Abril de 1858, e 
em conformidade «com; os artigos At, 
42 e A3 do decteto de 30 de Setem- 
dro de 1852, são convocadas as as- 
“Sembleas: eloilorães “primarias que 
demde eleger o os deputados (ás; côr- 
tes, para o dia 2 de, Maio do cor- 
“renite lanno, 1 pelas! 9 horas! “da “ma- 
mhã. As; ER a ficam assim | de- 
siguadas : 

Froguezia da Sé. — Formará uma 
«só; assemblea” eleitoral, eloá 
na Sé Calhedral. a | 
=DlFregoezia ido Bomfim'e' ientipa- 
cphãs =; Formará «outra jassemblea,, 
ue será na igreja do, Bomfim. 

* A comissão para evitar irregu- 
Inridades faz publicos os! seguintes 
arligos da lei: 
nov Artigo 195:º Nas assemblêas elei- 
“tordes! não: so! pode: discutir ou deli 
Ibúrirsabre objecto algtim' estranho 
ás eleições, tudo o que além, disso 
se tratar, € nullo e de bica ef- 
foitoss aa 
Art, 57.91 ( Nenihári individuo pó- 
des apresentar-se armado nas assem- 
Dlêgs eleitoracs ; c. ao que o fizer 
atdenará o presidente que, se retire. 
Ark. “60, A nenhum, cidadão é 
pormiltido votarem mais de. uma 
-assemblêa, bo! os amil» te 

“Anti 61. Suhicô. Não são ad- 
miitlidas listas em popél de tres ou 
transparentes; !.ou, qu “tenham «qual- 
quer : 'márca, nel numeração 

% 


Rico póde ser ad- 


miltido a votar, se o seu nome não/' 
RR 4, comissão da revisão do recenseamento 


|navrua dás Flores, ven- 


estiver, insexiplo mo, Ré 
“dos: eleitores. sebno 2,1 
Porto e Sala 
Ed ça do fio 
GR Concelho, 
É Diogo, Prar 
F reitas. Mene 
sidente. 0- 


ie pr 
-«soTab aitos 
4 comamissão do 11 densamónio do 
bairro, que con 
dias da Victoria) 8. NieblaivoR San- 
“onto JIdefonsoors TRENTO 


sZ sabér, "que. em execução ' dos 

* decrelos de 30 de Selembro de 
1852 “6'6/ de Abril'do corrente anno, 
terá de verificar-se no dia 2 de Maio, 
pelas “horas da manhã; a. eleição 
dos: deputados da nação. elo fórmã 
seguinto':' . 
A freguenia fam lat foeaitá 
uma só, assemblea” eleitoral, a. qual 
terá, lugar, na igreja. parochial se 
mesma! freguezia, . k: 

A freguezia: de/S. “Nicolau rs 
rá tambemuma só assemblea eleitoral, 
a qual, o na igreja parochial, do 
mesma ftê ghezia: * 

A freguezini, de; Sinto. Ildefonso 
formará, duas assemblens -eleitoraes : 
mui AM .Svassemblea'sorá na igreja 
parochial! da mesma freguezia, que 
comprehende às rúás Bella da Prin- 
gesa = Santa | Catharina =, Pirmeza 
— Travessa das Amas'= Fernandes 
Thomaz (da''esquina da rua de San- 
ta'Gatharina para'o | náscente) == For- 
mosa (da esquina da rua de, Santa | Ca- 
tarini ambem para 0! mascente)=Ca- 
ramujo=Pravessa de Malmerendas= 
Alegria=23deJiulho=Largo de San - 
to Ndetonso=Santo André=Trayessa 
E Travessa dos Pat- 
Vielia do Campinho = 
S. Lazaro= Largo da Ra- 
= Viella «do Arrabalde = 
Viella dos Copuchos e rua de Santo 
Antonia; 


puIz PAR 


à Assemblea na na, igreja, da Trin- 
ido que comprehende. as ruas de 
Bairro Alto-==Agua-ardente = Pra- 
vessã «dos Campos: = Travessa du 
Princeza | Travessa de 
A Christavão = 


da ga mid ( =E Estoyão = es 
A de Germalde = Rua c largo do 
Loranjal; = Layndouros | = Fradellos 
E- “Largo Utravessa de Pradellos = 
Fasgo to E ain Horto de Traz 


vessa e rua d 
dn AU TARDES Porta de' ode 
ros = Vie]lpçdo Cisno'= Cancella Ves 

ape = D, Pedro = Tres Reis Magos 


O COMMERCIO: DO PORTO. 


== Sá da Bandeira = Viella dos Con- 


| gregados = Viella da Neta =="Car- 


volheiras = Travessa do Bolhão = 
Praça do Bolhão = Formosa (da es- 
quina, de Santa Calharina, para, ,o 
poente) = “Fernandes Thomaz da es- 
quina da rua de Santa Catharina lam- 
bem para o poente = Praça de. 
Pedro = e Calçada àos Clerigós. 

E outro sim a mesma commissão, 
para reguliridade da eleição, fuz pu- 
blicos os seguintes artigos referidos 
no decreto, elpitoral - de, 580 de Se- 
Lembro. 

Artigo 55.º Nas asseribleão relé 
loraes não se póde discutir ou de- 
liberar sobre objecto algum estra- 
nho ás tao túdo o “que além 
| disso setralar; é nullo e de nenhum 
effeito. 

Art. 57.º Nenhum individuo póde 
apresentar-se armado nas assembleas 
eleitoraes, e ao que o fizér ordena- 


rá o presidente que se retire, 


Art. 60.º A nenhum, cidadão é 
permitido votar em mais de umo 
assemblea. “0 * 

Art.2561.º So unico: Não são ad- 


transporentes, ou que' lenham qual- 


externa. , 
Art. 63º “Ninguem póde ser ad- 
miltido a votar, se o sem nome não 
estiver - inscriplo no recenseamento 
dos eleitores. 

Porto e sala da commissão do re- 
censcamento do 2.º Bairro, nos Pa- 
ços do Concelho, 24 de Abril de 1858. 

lilo Augusto Soan es de Sousa Cimo, 


Presidente. [638], 


EDITAL. 


Udo" 8.9 Dairro, desta, invicia cidade. 
«do Porto, 

AZ saber. “que em “observancia. do 

E decreto de 6 de Abril, do corrente 

anno, terá lugar no dia 2 de Maio, 

pelas! M'horas Ua/manhã; “a! eleição! 


“|de cinco deputados da nação, que 


AE Ea is! dio elei- 


nu Às primeira que será naiparochial 
igreja de -Cedofeita, e TER os 
cidadãos da dita fregu : 
tes nas ruas dé Boa Vista 
e=Gedofeita— Travessa d 
ta = Bréyner-= "Rôzario — Pri 

— Boal “Hora — Campo Pequei 
Teint a -—Priorado —Paz— 8, Bau- 
lo — Saudado — 25 de Julho — Car- 
valhosa — Travessa) da “Caryalhosa 
— Tereja — Cruz — Travessa da Ti 
gueirôa = — Aguas-Ferreas — Travessa 
das Aguas-Ferreas, — Mello —.9: de 
Julho — Praça, do Exercito. Liberta- 
“| dor =="Travessa dos Arcos — Quinta 
Amarella — Travessa do S.Paulo — 


= Monte Captivo — po 


Campo da, EL 
— Largo da Lapa — Rua da Lapa 
=> lhã ida! Lópa — Monte” daEapa 
— Quartel, de Santo, | Ovidio — Rua 
da' Rainha — Travessa da Rainha — 
Rua) 16/:de/Muio —Salgueitos —'S) 
Braz — Travessa 'de:S,. Braz — Rua/e 
do Pinheiro — Rua do Coronel Pa- 
checo — Travessa do Coronél Pache- 
co — Praça do Coronel, Pacheco — 
Travessa de S. Carlos — Toda à fre- 
guezia de>Paranhos. * “ 

A terceira, que será na parochial 
igreja de 'S. Pedro de Miragaya, com- 
prehende os cidadãos residentes na 
dita freguezia de Miragáya, e da dé 
Massarellos. 

"A quarta, que será na parochial 
igreja de S.Joãoda Foz do Douro,| 
comprehende 0s cidadãos residentes 
e recenscados na dita. freguezia. de 
S. João da Foz,-e da de Lordelo. 

E anus sim asimesa! comtnissão,j 


| nom Antigo. E Nas asseio epi 


loraes não se póde discutir on deli- 
berar sobre, objecto; algum “estranho 
ás eleições, tudo o .que alem disso 
so traçar, 6, nulo, () EO nenhum ef- 
feito, bio Blesia at 
po Átt; ES & Nonhum, individuo O= 
de aprosentos-seuaçmado, Nas assem 
biêas, leitoras, jeis 89, ques guifizar 
ordenará (o) prosidonto que se veliroy 


millidas listas em papel, de córes ou |. 


quer e ste), 


| muito -commodos. k 


Vallás — “ Bouça -— Travessa da Bou-|- 


ram, 


Art. 60.2: /A nenhum cidadão é 
permittido votar em mais de, “uma 
assemblêa. q 

«Art. 61.9 $ unico, Não são ad- 
miltidas Po im papel; de côres ou 
transparentes, ou que tenham qual- 
quer marca, signal ou numeração 


D: externa. 


» Art. 63.º Ninguem póde ser ad- 
mittido a voltar, se o-seu nome não 
estiver inscripto.no recenseamento 
dos eleitores: Excepluam-se, 1.º'05 
presidentes das mesas que podem 
votar nas assemblêas a que presidi- 
rem, ainda que ahise não achem re- 
censcados.: 2.º Osvcidadãos | quer se 
não apresentarem munidos de ae- 
cordãos das reláções, mandando- os 
inserir, como eleitores, e que ainda 
não esliverem, inscriptos. 

E para que chegue ao conheoi- 
mento! de todos; se mandou “afixar 
0 presento e: outros de “igdal" lheor 
[nos lugares publicos e do costume. 

Porto e Sula da commissão, do 
recenseamento do 3.º Bairro, nos 
Paços do Concelho, 24 de Abril dell 
1858, g 
tdosé Maria da “Silbeira meto 

“Presidente. (637), 


| ? IBBRDEU-SB no dia 25 de 
Abril, um cãosinho branco 

felpudo'; pede-se a quem o 

achasso eo queira: entregar na: rua de 
Santo Antonio nº 95 a 97, quo receberá 
alviçaras ese darão: os signacsrdo mesmo 
cão. (640) 


Ari TO Pinto Basto, coin loja de pas- 
telleirg;na rua Dicrita n,º382/a 385, 
encapraga-se de toda a obra pertencente 
d sma artesconformo, as. encomendas, 
por preços, Tusoay (641 


Sampaio. & Carneiro, 


|dêm lonas, Brinis, à preços): 
[549]! 


- Flor de Enxofre. 

niplorio de, Eduardo Alkin- 
rua de S. Francisco n.º 14, 
FLOR DE ENXORRE dal. 
melhor qualidade. = (589) |" 


SS precisa. -Sf-do uma cria. |: 


da de sala-do 40 an- 


hir para o Rio de Janeiro: a quem con- 
vior dirija-se w Cima ido-Maro: n.º 29 é 
30, quo se lho dará os mais «esclavéci- 


ESPÃOS: aoimor dn [622] 


Ks= QUE quizer comprar 

duas quintas perto 
uma da outra, de grandesixendimen- 
tos, 'e com bôas casas e muita agoa! 
perto desta cidade; fale no escri- 
do do hp perteto deste jornal, 
[547] 


“PORTUGUEZES | 


“| Remedio . para. videiras. 


“ Francisco, Gomes dé Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de|' 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des 0! directorio .que fiz 'e vos -of- 
fertei, o 'qual se acha impresso: nes- 
ta folha, — junto 4 falla que vos fiz 
ca publicações, nosdias 11, 12,19 
à de Fev.º, 3,9, 15 1830 de Março, 
fia eg 24 e27 d'Abril, e que será repro- 
duzido alternadamente por, espaço de 
9'mezes, para bem se applicar a capa- 
roza verde desfeila em agua ás vi- 
deiras, que: eu “por mercê ide Deus 
descobri, para acudir a vosso grande 
mal; e então vereis, como com pouca 
despeza, teréis muito bom e puro vinho]; 
Francisco Gomes de Freitas. 


ONTINUA a haver quartos c salas 
 mobiládas na rua da, Conceição 
“ 34, que se alugam; e se, dá de 
comer às pessoas que assim o quei- 
air [73], 
NA agencia da” fabrica de Cerveja á T- 
leza do “Forrester, ' “Irmãos , rua, de 
Bello Monte; n.º 77 compraim- so às “garrafas 
em que gostumia importar-se o vinho, de 
Chimpagahie, a 40 rs. cada uma Sendo 
limpas. [562 
) ] dl WTC f 
“FABRICA o 
“DE BROXAS E PINCEIS. 
RANCISCO, dos Santos; continuh! com 


de todas as qualidades, e! humeros” igugos 
aos das fabricas estrangairos;.. "quemi' os 
pertendçr:Idivijam-so, qrSua- 

do Muro n.º 123 q 124ç0ni% 


» o(599) 


nos do! idade, que saiba o necessario de Ê 
E uma caga, assim como; d'um. crendo , de 
-/16 “annos (partuguez ou gallego): para 


vm Sua Inbricaisda! broxas Jo “pinceis, | 


cri Cima!) 


NA rua Nova dos In-|' 
glezes n.º 62, acaba de 
receber-se um sortimento 
de casacos:e polainas de 
panno impermiavel, e 
panno em: peca tambem 
impermiavel; 
capas e polainas de gnt- 
ta'percha, merino e bar- 
regana, é capas grandes 
de barregana proprias 
para jornada; toalhas, 
guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 

No mesmo escriptorio 
ha para vender cristal 
inglez em garrafas cópos 
ee. ; garrafas de vidro 
preto de superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja das melhores 
fabricas de Londres. 


(116) 
PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


TO Escriplorio do Henrique. Ban- 

deira Balaria-do Terreiro n.º:9 
e 1; Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. (e comprando-se “de 
50 caixas para “sima tem um aba- 
timento de 3 p..c. Queijos de, Gruyers 
a 200, rs. o-arratel; Oleo de vfigado 
de-bacalhao de “superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de) - 
Baiss Brothers & C.º Londres; no 


mesmo, escriplorio ha diversas amoss|' 
tras de quinquilharias.- 
PET J Joga 


ICOMPAG 


pi ENRARE nES Sold 
BOTS VAPEUR: PLUVIAUX E 
i ' MARITIMES, ! 


CARREIRA RE Utu 


EDARÇOS À FARO 
ENTRE 

St. Nazaire, Nantes, Viga, 

vias Qadiz, Gibraltar e di 


siisida , c 
Eira gi! 


k de. St. Nizáiro 
+para Vigo o Lisboa, nos digs 5 
de coda mez, 


Nantes) 
2 0,20 


É 


Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 1h o dh 
de cada mez ás 8 horas dá, FAOMAR 

Salidas de Vigo para St. Nazoire 
(Nantes), nos dias 5, 15 & 25. de «cada 
mez, às S horas da arde, 

Agente em Lisboa TH, Dabeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Polo Changeur 
& €.º ma do D. Pedro. = Em Vigo E. 
Tapias e hijo mayor. «efe 


Para Liverpool, 


Sallirá no dia5 de 
Muig ás 7 horas 
do imanhã o va- 
por inglez = AR- 
NO. = Consigna- 
fários P. Chamiço Pilbo & Silva, a quem 
se devo dirigir quem quizer carregar ou 
ir de passagem, assim, como ao snr. 
Carlos Celea rãa Nova das Inglezes 
n.º 62, (565) 


Para o Rio de Janeiro. | 


“A galera = NOVA TEMBRA- 
RIA, — acha-se prompla a se- 
guir viagem ;. raga- sg 005 Se- 
S, carregadores mandarám ao escri- 
plorio os conhecimentos, O pos -passagei- 
ros o legalisorêm Suas passagens | com 
José Marques da Costa Junior, em, Cima 

do Muro da Porte Nobre Ê 
Preoisa- -se do UM, Sh 
tivo para-o mesmo núvig; 
— 


Para'a Figueira., 
6/0 primoiro a sabjjr ; para ca 


EE regarem dirijam-=sa dos age 


e” despachantes Coelho Eima( 
om Uirua-do Murovn.? 74 sa 


[mor ectópgls runas oa gos 


(455): 


(859) 


casacos ,| 


Sahidas de “Lishoa para” Vigo | o SL| 


faculia- 


Para 0 Rio de Janeiro. 
TIL, = capitão Vicênte José 


EEE Gonçalves ide Souzn'; Vai sa- 
hir com maita-brévidade por ter 'a maior 


parte dos. passageiros e carga. Ainda're- 
cebe passageiros a pagar neste'ou nº “aquel- 


le porto. 
Caixa João Eduardo: dos! “Santos & 
C.º, Praia de Miragaya n.º 457. 
(552) 


“Para à Bahia, 
(EM DIREITORA.) 

gb pilão José Pereira Dias, sa- 

hirá no fim do corrente mez 

Caixa João Eduardo dos Santos & 

ar na Praia dE “Myregia n.º 157. 


O briguo== MONDEGO, = ca- 
d'Abril com a, carga que; tiver. 
[887] 


A bem construida velleira bar- 


Para o Rio de Janeiro. 
ca == TAMEGA , capitão 


gp Manoel Francisco d'Oliveira 


Mola, “a sahir alé fins. do corrente mez;, 
quem na mesma «quizer carregar, on ir 
de passagem, dirija-se to agente Luiz 
O | Pereira Fermin, em Cima do Muro” da 
Lada n.º 243. 

Precisa-se de um cirurgião. 


(509) 


Para Caminha. 


O hiáto =PLOR DE“CAMI- 
NHA ; = quem” no. mesmo 
quizer carregar dirija-se a Da- 
rmão & C.2, » em Cima do Muro n.º 
(634) 


n 
101. 


Para o Rio de Janeiro. 


O, pilachó = JULIO, = capi- 
tão Antonio Peixoto Guima- 
. rães,- sahirá com muita bre- 
vidade. Recebo carga e passageiros n 
pagar aqui” 'ou Rio de Janeiro para, os 
quaés tem, bom, , tractamenclo : tracla:se 
com José Marques ida Costa Junior: dm 
Cima «do Muro da Porta” Nobre n.º 7.º 

a Ai (258). 


Para 0 Rio de Janeiro. 


“A galera == BELLA PORTU- 

»ENSE, == achando-se “prom- 

= “pla. para  sabir : rogaise nos 

pt passageiros o favor de entregarem 
E breve, possivel OS 'sens.passapor- 
tes no escriptorio' do caixa Frangisco 
fgmagio ps rua do Rozário! n.º 99, 
k at tos (642) 


e New-York. | 


| 1,0. briguo, = rdrdid o 
dr Caixa: J. IH. Andresen; , 
bomoniol TI o stortd É fóiça 


DB ANGELO ALBA. 
Sabbado 1.º de Maio. 
RM BENERICIO: DE 


JOÃO. EMILIO ARROYO, 
mRópresofitatise-ha a opera: 
JOANNA DE GUSMÃO, 
(VESPERAS SECILIANAS.) 
Principiará ás.8 horas a meia. 


+ EMPRESA NACIONAL. 
* Quinta feira 29 d'Abril. 
DIA DE GRANDE GALLA. 


10.º e ultima recito d' assignalura. 


ABpPoSAAIaR, se-ha o drama em 5 


v 
actos: 


-ADRIANNA DE' LECOUVREUR: 


Representar-se- ha pela ultima vez m 
comedia em, um acto : ' 


“OS SETE PECADOS NONTARS. 
, Principiará ás 8 horas e um quarto. 


Sezta feira 30 d'Abpil. 
EM DENERICIO DA ACINIZ 


“EMILIA SILVA ROZAS. 


Representar-so-ha pela ultima: vez o 
drama em'ô actos; in 


4 (o) Livro NEGRO. 
A, beneficiada “recilará uma poesia; 


composição do (Sar. Camillo, Sastello= 
Braméol “4 


PORTO, TYF. MO, a 
RUA DA PERRARIA DE DAXO! N,º 126, 


